
4 
JORNAL DO COMMERCIO SEGUNUA-FEIRA, 23 E TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 1930 

i 

i 

\ 

A morte do Almirante 

Saldanha da Gama 

1 

S 

rol em 25 de Junho de 1925. Palestra- 

va descuidoj-x» á esrjuina da.s calles Zaballa e 

Cernto, defronte da i^ri-eja de iS. Francisco. 

<■01 Monte vídeo, assim pelas duas horas da 

tarde, com o meu saudoso amigo, almirante 

Benjamim Ribeiro de Mello, <> Dr. Tertu- 

liano Machado, abastado fazendeiro riogran- 

dena© e o cônsul jKíKuguez, D. Antonio de 

Portugal de Faria, hgje marou«z do mesmo 

nome © residente em Paris, guando se nos 

aceroou, correndo, o estimado 2° tenente da 

armada, Honorfo Koeler, -que logo. profunda- 

mente emocionado, nos gritou: "Foi tudo á 

gaita", — "Nem sc sabe que fim levou o AI- 

inlnuite." — "Boatos como tantos outros," 

tontestamos gulhotfeiros. — "Como boatos, se 

foi o seu proprio Tio, o barào de S. Luiz, 

quem nos leu o telegramma, nuo ha dous mi- 

nutos," — bradou o pobre tenente. 

Ficamos perplexos. O caso mudava sin* 

gularmente de figura. Para qu© um homem 

da responsabilidade de meu já fallecldo tio, 

correligionário © amigo, o barão de S. Luiz 

rtXr. í^eopoldo Antunes Maciel), irmão do 

Conselheiro, se abalangasse a propalar um ai 

notícia de tamanha gravidade, — evidente 

era que algo de insólito sc tinha cftfectivamen 

te passado. 

Kncammhamoa-jios alíflkjhos (parti, a re- 

eJdencia do Conselheiro Francisco Antunes 

Maciel, o vulto mais representativo da revo- 

lução. na ausência do Conselheiro Gaspar da 

Silveira Martins, deportado para Buenos Ai^ 

res pelo presidente Júlio Herrera, por impo- 

sição do Governo Brasileiro. 

IA chegados, achamol-a repleta de mem-> 

hros dc todas as facçjkís. — Digo e multo 

proposital mente, "de todas as facções", por- 

que é bom que se saiba que, como sóe sem- 

pre acontecer em cincumstanclas analogiis, 

eternas dissensftes dividiam os revolucioná- 

rios, criando sérios embaraços, principalmcn 

^ no que dizia respeito á feição política à 

Imprimir ao movimento. 

'Kntre Innumeros emigrados que inva- 

diam os hotéis, pensões, casa,, mobtüadas etc. 

3e Montevidéo, havia então grupos que, sem 

se degladlarem abertamente, em tudo e por 

ii>do se contrariavam, muit® especialmente 

dc-pois da chegada do Almirante, excèpto no 

que dizia respeito ao Ideal commum: — guer- 

ra de morte A Ulegalidadc. 

A immensa maioria, com os conselheiros 

Ruy Barbosa. Francisco Antunes Maciel e Jo- 

fié Francisco Diana, os Drs. J. J. Seabra, 

Jtiaqnim P<*iro Soares e Amplirisio Fialho, 

deputados ou ex-deputados. oa coronéis Joa- 

quim Tasques, Joaquim Pedro Salgado. Do- 

mingos Rlba^ e Alfredo Gonçalves Moreira, o 

marechal Cardoso Júnior, Apollinario Porto 

Alegre, João Costa, Lourenço de Oliveira. Da 

cio Fabiâo, os commendadares Azambuja e 

FYanrlsco Alves Ribas, o general José de An- 

Irad© Neves, Antonio Costa. Ernesto Fontou- 

ra e outros cuJos nome» me escapam, — obe-» 

deciam ã ohetfla do Conselheiro Gaspar da 

.Silveira MíLrtins, — qu© contava aliâa com o 

incondicional apoio das valorosas espadas dos 

generaos João Nunes da Silva Tavares, Go 

mercindo «Saraiva, Luiz Alves Leite de Oli- 

veira -Salgado, iPiraglbe, Preste8 Guimarães o 

dos coronéis Torquato «Severo. Vasco Alves 

Pereira, José Bonifácio da Silva Tavares* Ra- 

fael Cabeda, Vasco Martins. Etetaclo Azam- 

buja, VIctorlo Guerreiro, Israel de Sá Arau-i 

jo (torpemente fuzilado em Santa Catliarina), 

ITlj-anes Reverbel, Juca Tigre etc. etc. 

Outros, como os Drs. Denietrio Ribeiro, 

Arthur Antunes Maciel, Annibaf Falcão Der- 

meval da Fonseca, Annibal Cardoso (distrinc- 

twsmo official do exercito, que fez parte dd 

estado raaioi- do Gomercindo Saraiva quando 

da conquista dos estados de Santa Catharl.-.a 

^ do Paraná) e alguns ex-alumnos da Escola 

Militar, entre os quaes. me parece, o General 

Isidoro IMas Lopes, já. aureolado pela famosa 

carga dc Serro do Ouro. —* seguiram as ins-t 

pirações do sempre lembrado republicano Dr.' 

João dc» Barro» Cassai, 

Oa amigos do Almirante, emfim, — justi- 

slmament© inquinado8 de monarchismo, — 

apesar de se destacarem entre éllbs ardorosis 

simoa republicanos, como o almirante Benja- 

mim Ribeiro de Mello e o commandante Ali 

l-io Dias Colona, — constituíam o terceiro o 

ultimo grupo. 

Comquanto bastante accentuada a linha 

de demarcação entre ns varias classes rK emi- 

gradoe e andarem alguns relativamente es 

qalvos, o estourar da noticia da morte do A!-) 

» i'nr»te congregou em casa do conselheiro 

Maciel, sinceramente penalizados todos peloi 

ooioroso sacrkicio do esperançoso chefe tão 

tragicamente tombado em terra gaúcha.-    

Eifl a razão por que insisto em declarar que 

haviam acudido membros de todas as facções. 

Como dizíamos, a casa do conselheiro, á 

calle Ciudadella, se encheu do que melhor 

havia na hospitaleira sociedade montevideana,' 

diplomatas, deputados, senadores, generaes.l 

jornalistas e... até adversarioB politicos. 

A consternação era geral e o silencio pro- 

fundo errtrecortado Gi>enas pela palavra do 

Dr. Maciel, lendo em «voz alta oa telegram- 

imasi, á medida que os recebia e passava ao 

maflogrado colono — que, com os olhos rasos 

d© lagrimas, se mantinha a custo, de pé, en- 

coetado ao piano. 

Percorri com o Dr. Demerval da FonsecaJ 

da •'Gazeta de Noticias", do Rio e o Sr. Cas- 

eio Farinlia, jornalista brasileiro popularíssi- 

mo no Rio da .Prata, todas as redacçõe» e 

estações telegraphicas. â cata de noilcíu» 

nada conseguir. 

Os periódicos de Montevidéo — »com ex- 

cepção de dois apenas.— um official "La. Nu- 

cion", dos Srs. Arteaga e outro ofrlcioso. "El 

Diário", redigido pelo senador Carzon — 

eram summamente sympathicos aos revoluclo-l 

narios, salientando-se entre oe mais devota- 

dos: — "El Dia", dirigido pelo Sr. Bati© v 

Ordoftes, depois presidente da Republica e 

Artihuro Brizuela — "La Razon", chefiada 

pelo grande uruguayo que se chamou em vida 

Carlos Maria Ramires. senador da. Republiot. 

auxiliado por Cai-los Blixen, casado com uma 

neta do general Flores e fallecido como mi- 

nistro do Uruguay na Colombla o. por ulti- 

mo. "El Siglc". de Julian Alvares com o dou- 

tor Acevedo Teofilo Sanchea © Grajiotitch por 

coll aborad o r es. 

Estendo-me um pouco de mais, talvc-, H. 

bre o assumpto. para, na qualidade de velho 

diplomata no ostracismo que mo honro de ser 

♦ na, lambem, de repórter internacional ai 

que. bem a contra gosto, circturwrtanciaá im- 

periosas me vêm sempre condemnando — po-« 

der Justificar aos olhos doe illustradoe leitores 

desU to«ca resenha — fundamentos cer- 

tos — o como e o porque das bases amorosa. 

nien<e colligidas para comprovar as asberçõe», 

um tanto ousada» para, muitos, qu© a respeito 

do Infausto dosappareclmento do grando al- 

mirante emittir me atrevo. 

Coube, no inicio, ao Sr. Dr. Seabra, a 

ingrata tarefa do paliar na medida do possí- 

vel, nos Jornaes açlma, o effelto moral da for-* 

mldavel campanha levada pelo ministro VI- 

rtorlne Monteiro íVituca.), com a energia, 

wstívJdade e o deVotaniento ao governo que 

lhe eraiji ijceullarca,. contra tudo quanto dq 

perto ou de longe cheirava a revolução. 

Tocou-me, mais tarde, a .prebenda — a ti- 

tulo âhsalutamente gratuito — naturalmente, 

{» que. Junto ás minhas attribuições de corres- 

pondente do "Figaro". de Paris. me fran- 

rueou fndirectamente a entrada da "Agencia 

Havas", como collaboradar particular de mei* 

rorrri«dr© e amigo Gastou Lemanchand. seu 

criterioso director. do qual consegui o tram- 

beteamento liara o Rio. Buenos Aires e Eu- 

ropa, do que de mais propicio ã revolução ad- 

vícsse — dés que houvesse sido publicado nos 

Jornaes da terra. como. exuberantemente fi- 

cou provado por oocasiáo do inquérito proce- 

dido pela direcção geral de Baris. por queixa 

do governo do Marechal Floriano Peixoto. 

Eis porque fácil se me tornou, na tarde 

de 26 de Julho de 1S95, quando meu tio, o 

ConwJhelro Maciel., inesperadamente me de- 

terminou de seguir para Carnioo Osorio, ob- 

ter ns cartaM d-» recommendação com que o 

senador Carlos Maria* Rn mires, o d^nutado, 

Manoel Soares e a prenria "Agencia Havasw 

se dignaram de me honrar para o chefe polí- 

tico de Ri vera. o TV. Gil. o inspector escolar, 

Rr. Morador y Otero. o illurirado Dr. Bar 

tia gela ta e outra* pessoas influentefl. 

Munido de,«sas valiosisalmoH credenciaes o 

rlepols de receber as competente*» instrucçõcs, 

seguiu para a estação, que já achei apinhada 

de povo. 

Lâ Juntel-me â commissão nomeada pelo 

Peminercio e a Socfedade Brasileira de Beue- 

Ck enoia dlrle-ida pelos distinetas píitrlejos OH- 

\-elra. Nery. Peixoto de Abreu Lima ílrmâo do 

Conde de Nkvac> e outros beneméritos, para 

irem em busca do corpo do illustre mari- 

nheiro. 

Haviam conseguido do Presidente da Re- 

fvubliea. ordena exprptf*sas ao «.r. General 

Uvnpollto Ribeiro e demais autoridade^ fron- 

teiriços para que facilitassem nor todos os 

meios o bom êxito da incumbência. Incluslv»9 

(t>rncoendo-lhe uma escolt». de cavacaria da 

linha. ■ 

Tnte»mvam essn comndapão p^.i 

mão BUvelrn oíverIdf*«sÍTr»o b^sflelro e nro- 

P^i^fsrio no Estado Oriento! Francisco Seocoi 

On^fm^ amleo do Almirante) e Lourenço de 

Un-valbo. fortes bormqueirr-s. bem como o T>r. 

7-T.irts Laudsres. Cbf^^da Trur Vermelha Xa- 

m >' o R^barilão d-- ^ tinnh» dn O»- i 

-n" '—dn éaTlecJdo, nara. na mmHdadô de 1 

uídicoa rtocederem ao corpo de deücto- 

Chegamos a Kivcra b—itanle Urde e. de- 

pois de conferenclarmoa com as autoridades 

locaes, pernoitamos nos próprios vagens, adi- 

ando para o dia seguinte a nossa Ida ã Sanf 

An na do Livramento para indagar o que havia 

a© certo relativamente á promettlda escolta. 

Estávamos ainda na sala de jantar do ho- 

M, conveiando com o Dr. Barbageiata, ta- 

lontoso secretario da chefatura, que vinha nos 

distinguir com os seus mais amaveis offere- 

« imentos, quando fomos dolctrosamente sur-J 

ppeendidos pelos ruidosos echos d© estrepltosa 

manifestação, tributada na visinha. cidade aos 

commandantes das forças governistas por 

ocoosiào do «eu regresso de Campo Osorio. , 

Ouvíamos melancólicos o espoucar do» fb 

guetes e os accordes maroiaes das bandas mi- 

litares dos vencedores quando, repentinamen- 

te. fez Irrupção no estabelecimento, com um 

recado para mim, o proprio iihefe da «estação 

telegraphlon: era da Agencia Havae, commu- 

nuando o fallecimento <Io Marechal Floriano 

Peixoto, — na Estação da Estiva, na mesma 

«lata, — em 29 de Junho de 1893. — Sobre- 

vivera cinco dia* apenas ao seu illustre ad 

Versado. 

Trunsmitti a noticia para SanfAnna, e, 

como por encanto, cessaram os foguetes, ca- 

laram as musicas, emmudeceram o» manifes- 

tantes. 

'Momentos, depois, guh-dos pelo Sr. Dr. 

< abello, amigo da rituaçao, que gentilmente se 

prestou a nos acompanhar, seguimos para a 

linha divisória. Mal havíamos dado alguns 

passos; "Alto", — bradou uma voz na ea- 

< undao, ■E" de paz" — respondeu o nos- 

so companheiro. — "Lrm .por um". — gritou 

do novo h voz, que descobrimos ser a de umá 

.senlinellu poetada na entrada du cidade. — 

i>t»edecemos. — Foi adeante o Dr. Cabello, pa- 

ra sanar qualquer d iff leu Idade que sc nos po- 

dosse antepor. 

Ltemos, emfím, num posto, sito á esquina 

de unia das ruas que desembocavam na linha 

divisória e onde varias soldados e um official 

tv aqueciam © tomavam matte em derredor 

♦ vf0gO- — Noii receberam attenciosa- 
mente, bem que com explicável reserva. — 

«■mtaboiou-s© animada iialestra, no curso da 

«v »hIílVC a!nistosas relações com dislineto <a\ .ilheíro. que me disseram depois, ser alto 

. unccionario © filho ou parente do Sr Começa 

Maitins, pessoa de destaque, que não tive a 

honra de conhecer pessoalmente, mas que sa- 

bia relacionada cora minha família 

Meus comrmnheiros, com o Dr. Cabello vo- 

xí k 01110 poderam' Para a casa do Dr. 
Moysés \ mnna, Intendente Municipal, creio 

ho moinento; homem culto c dclleaao. com i 

Vb.ntevMi1 VarIaS Vezefr- no hotel ^«Ptral 1 -e Montevidéo, em companhia, «pesar de ad- 

versano, doa meus inditosos amigos, capitão 

Domingos Barreto I^ite. addldo militar © Dr. 

Alencar, 1" secretario da 1-iegaçào ■ j 

íia .Republica O. do Uruguay. 

Torturado porém pela curiosidade, loucõ 

1 f-Jber «xactamente o que se Unha passade 

r» i?,PO 0
1
tíorio' Pre^rl indagar o que a' 

proposito s© dizia pela cidade, onde o movi- 

niün Y»era usado- Eis 'ponque entrei, com c 

cnnteí?.VO caífrada' Primeiro local. bar. 
onteita.ia, caifé, nao sei bem o que, que eu- 

:r:rri<X^rC?í!leto ,I,or de officlae» do 

6 brigada, calorosamente commen- 

, .os «uccessos da vespera entre suffo- 

e fu mace ira. Eram alegres ef fusões de1 

gente que se não mais esperava ver. abra- 

Íí1|ífrPellaÇÕes- Só 86 falava no J ^xito feliz da diligencia.© de rlcochete na mor | 

ic cio Almirante. 

O nome dos Ta.mbeiros surdia d© todaí 

Loocas... -Que felizardos", — diziam alguns 1 

melo enciumados. — "Nem tanto assim" — 

?ortí» 0? numerosos. "Tiveram oi te . Simples casualidade". "Nem sabiam ' 

quem era". "Sõ o descobriram pelo» papel" 

que encontraram nos bolsos do morto". "O i 

que se passou com elles poderia se ter dado 

com qualquer de nós1', insistia vehemenie. um 

caboclo de meia Idade. "Vínhamos do passo, 

atropelando a maragatada qu© disparava do 

< 0í: ,tainbeiros deram Com aquells ofiiclaí, bem vestido, bem montado, bem ope- 

rado e o que mais é... d© luvas... Que ma- 

0 ' Tambem não o . largaram mais. El.e vinha, porém, ladeado por dous ou- 

tros, a pé. I oi preciso ir floreundo até o pe- I 

jar de "eit0» 0 «tue não tardou, porque, quan- 

do menos se esperava, deu redea de volta as- 

sim como quem queria vir papa riba de nõs 

Am. um uoe tambelros aproveitou a laçada 

c atirou-lhe um lançaço. de lado. ô disparada 

e o homem se despenhou sobr© o Santo Anto- 

nio ínorne popular da cabeça do lombllho). 

Mas nao era tao fácil assim, elle tinha quem i 

i" 86 ,e estavamos sendo alvejados 
iniie, do um elto a pouca distancia", "o ou-» 

tro tambeiro não teve remédio sertão Ir atten- 

der aquella gente, emquanto o irmão conse- 

guiu acertar um segundo lançaço. que pros- 

trou o desgraçado." "Inquieto, poiém com a 

demora do irmau. foi atrás delle e quando 

lu-^r^Tinh ntt>S' ■Íil náo acharani o homem no lujai . tinha-se arrastado para perto de umas 

aivoreainha* da visinhunça." "Duas cutila- 

™»na
4l2,^^ acabaram com elle para sem- 

pre Então, a tudo isso, o almirante não 

"epu fna0 •'* def«ndeu?f, "Não senhor" 

ní? .fitíí» ar?,ado< <omo 9* viu depois, mas 

« * "Pronun^ou apenas algumas • 
j>.t..i\ras que nao podemos entender." Dahl : 

sem duvida, o lendário "Basta Miserável " ' « 

ron/ . C?lno eu Pen8ava", disse Lou- I en o d© Carvalho, já de volta da conferência { 

Z ^ " "Acabo de em cosa! ] 

^Janna' 0 revólver de cabo de 

rmdrepero.a por fim comprado em tua pio- 

sença, no armelro da calle Ituzainuó. oníl 

A mirante: - esta^ com todâd as capsulas intactas " 

r.í „ 
i:™0 todas as versões mais ou menos 

concoi dassem, eu também me achei suffici-l 

enternente informado; - estava de posso da 

voluclonariaf11 ' fa,taVa mb aln<ia a 

ihpmn«ltam.OS 1>ara tarde: — noa renor lhemos mais uma vez aos fatídicos vagons. na1 

estaçao mesmo, nos levantamos dc madru- 

gaca no dia seguinte e inic.amos os nossos 

oieparativos de marcha para Campo Oanl), 

-■ peo território Uruguayo. — dcciin.mdu a 

generosa offerta de uma "escolta àe patrio- 

tas que. por motivos que não vem a pelo 

explicar aqui. se nos quiz impingir em vez da 

de linha , ordenada pelo Governo Federni. 

uom erreito, alguns membros da Commissão' 

<omo o Dr. Carlos Laudares, por exemplo, e 

o br. Prascisco Secco, tinham então .razões 

mais que plauslvejs de evitarem a. proljcção 

cio Sr. vOorone João Francisco e dc seus iv - 

pcitave:» col labora dores. 

Leu-nos a honra d» serylr-uor, dc gu.*ã o 

venerando patrício Coronel Augusto Feivir' 

de Carvalho. 

bahimos de Rlveru ao melo dia. Compti- 

nha-s© a comitiva d© um break com seis pes- 

soas. -- uma carroça com o caixão metallico 

destinado aos restos do Almirante, mantl- 

mentos, pás, enxadas, picaretas © unr quinze 

cavaüelros, entro üfflciacs da marinha © pai- 

sanos. 

Andamos todo dia por caminhos pés- 

simos. — Cfuzamos amiudo oarroçus o vehi- 

cu!os dos mais diversos, com o losfmoso te- 

quito de desolados parentes e amigos com- 

boiando feridos. 

O tempo era exceüente, apesar le frio. 

A' laixie, no emlanto começou a cah»r uma 

chuva miúda, que tudo penetrava. A' noite, 

densa cerração nos envolveu; — ap?nas sa 

podia divisar o Coronel Augusto, troteando. 

bota á bota, ao meu lado. — R assim iam os. 

já cangados, bastante castigados pela chuva 

e pelo vento, quando um grito do surpresa 

escapado a um companheiro chamou a nossa' 

uttenção para o impressionanta espcctaculoi 

de urna cruz preta a destacar-se ao longe, 

sobre rubro c'arâo manoban.To a nevoa. In- 

trigados, proregu 1 mos, api-oxlmando-nou len- 

tamente... "E" a Sepultura", — murmurou o 

Coronel. - "Que sepultura?" perguntei 

pasmo. "O cemitério de SepuHuva". -- E oj 

clarão? — insisti... .níss^. uni ruído Insó- 

lito,... como que um surdo tlllntar d© ar- 

mas,... um violento trepei, de cavaUos... um 

vaá e vem confuso de gente em vertiginosa 

carreira, na penumbra.... veio bastante nes 

alvoroçar, — logo num sitio com um notno 

fanebre como aquelie. — Estacamos. — "Es- 

tamos cercados" © efíectivamen'.^ o está- 

vamos. disse friamente o Coronel. — "Não 

s© Inquietem, é gente nossa, do Chlquenote, 

qu© acampa no cc-mlterío .• vem nos reconhe- 

cer", — bradou logo o D*. Laniarcs, que a 

todos conhecia, na sua qualidade dc de'egado 

da Cruz Verm©1 ha Nacional. — Foi então arn 

nervoso trocar de perguntas e respostas entro 

os dois grupos. 

Soube que s© achava nò acampanha- 

mento. meu primo o amigo, o 2U Tenente da 

Armada. Jorge Marques Coelho, ao qual es-* 

crevi a eavallu — mesmo e no escuro, ofíe- 

recendo um logar no nosso trem, caso dese- 

jasse regressar a Montevidéo no quo aliás 

não ee utilizou. 

Passada a alerta, proseguimos na nossa) 

penosissima viagem, passando alternativa- 

mente do território brasileiro para o uruguayo, 

até chegarmos á casa do sempre lembrauo 

Augusto Pereira d© Carvalho, em que per- 

Tioltamos. 

Por precaução e apesar de ser o nosso 

amigo tio do Coronel João Francisco, foram 

dispostas sentinellas de redor do estabeleci-i 

mento, em previsão de qualquer desacato de 

que pudessem ser victlma» o» offlciaes do' 

marinha qu^ nos acompanhavam. 

D© madrugada, montámos d© novo a cn- 

ívallo. fixando porém esses nosfios compa- 

nheiros em território oriental, por achar-se a 

zona que iamos ^travessar infestada do maus 

elementos. 

* Após uma hora de marcha, divisamos, a 

grande distancia, densas nuvens de corvos 

voando multo alto e em círculos concentricos 

— Era lá, era lá que estava a carniça. — La 

deamos o Quarahy. em cujas encostas os ca 

vallos resalvam sobre as pedras ou e«-am 

rastados pelas camadas de lages partida* d es 

agregadas das pedranceiras, ijté darmos con 

a entrada do pasiR), tortuoso, estendenao-t< 

pelo arrolo a dentro, sob um copado de arvorei 

das quaes algumas tombcüas, dltlicuHando * 

travessia. Segulmo-lhe as sinuosidades, até 

éeeembocarmos num rincão, onde vimos ainda, 

ã direita, vostigios de abrigos de folhagem era 

forma üe catacumíba, qu© me disseram terem 

pertencido ás forças do valoroso Coronel Vas- 

co Martins. 

Lá. tomamos um caminho anfractuoso o 

ingre, profundamente encaixotado, tão eatrei- 

to qu© só dava passagem â um gaúcho de fren- 

te e por elle fomos avançando, vagarosamente, 

sempre guiados polo bondoso Coronel. Lufa- 

das d© exhalações nauseabundas impostavam 

a a.tmosphera e augmentavam em intensida- 

de á medida qu© subíamos. De súbito, numa 

volta, — um cadaver, de costas, sobre um ca- 

vullo em adiantado estado de putrefooção e 

com as quatro pala» para o ar. — Era o Cha- 

ves, vulgo Paraguaio, segundo afflrmavam 

seus camaradas, rapaz multo moço ainda, da 

gente do Almirante. Noutra volta, logo á se- 

guir, A esquerda, outro corpo acocoradu — 

"Um negro exclamei em voz alta". — "Não. 

— Um branco," — Reparo aquelie pé". — Ef- 

fectlvamente, um dos pés do Infeliz rewlçava- 

se. Já um tanto marbreado, sobre a nudez es- 

cura do corpo em decomposição. — E assim 

iamos andando, passo á passo, emquanto, no 

ur, continuavam os corvos & descrever os seus 

amplos círculos concentricos. — De repente, 

ft direita, quosi de pé, encostado ao paredão 

de uma sanga, um homem, jovem ainda, com 

a cabeça quasi decepada por formidável talho 

de orelha á orelha pondo-lhe o esophago á 

mostra, macabrumente riu-ee, — com os ca- 

bello» hirtos e os dentes arreganhados. — Bl- 

lenciosos e tristes, tocamos os cavallos e pas- 

samos, fingindo nada ver. —• "Este foi degol- 

lado depois de morto", cochicharam atrás dd 

mim. — "Não correu sangue, — a camisa não 

está manchada." - ^ 

Attlngimos emfim um grande chapadão, A 

esquerda de alterosa mangueira de pedras; —1 

estávamos em Campo Osorio. 

A posição escolhida pelo almirante Sal- 

danha da Gama, segundo os entendidos, não 

podia ser melhor. — Entre dous braços do 

Quarahy, num planalto de uns mil e quinhen- 

tos metros de largura, defendido dos dous la- 

dos por inextrlcavels escarpam en tos rochosos' 

denominado» grotas, num terreno penhascoso, 

sobr© o qual parecia ter chovido fragmentos 

de lages salitradaa, de onde emergiam parcas' 

ma» rica» pastagens, elle organlzára um sys- 

tema. de defesa provlsorlo que, partindo da 

picada pela qual acabavamos d© chegar, atra- 

vessava toda a planície, offerecendo ao inimi- 

go uma única e estreita frente de ataque, 

com os flancoa e a retaguarda garantidos pe- 

las grotas e a confluência dos rios. ' 

A direita, dominando o caminho de ca- 

bras porque Unhamos chegado, repetimo», a 

famosa mangueira de -pedra^ da altura de um 

homem a cavallo e a elle acostada, uma 

pccie de trincheira de pedra soi as, de seis 

metros de comprimento por um de largura e 

x;;ncoente centímetros de espessura. A seguir, 

uma serie de covas razas, de dois metros de 

ccmprimento por vinte e cinco oentimetro» 

de profundidade, protegidas numa das extre-5 

inlaadcc por outros tam os monticulos de pe- 

dras soltas dellas mesmas tiradas. — No cen- 

tro, outra trincheira do genero da primeira,' 

lhas um pouco mais extensa. Depo », outra 

serie de monticulos e cova», apoiando-se em' 

parapeitos, sempre de pedras soltas por não so1 

dinpor de outro material, em torno de dois 

ranchos de palha (postos da fazenda), em' 

que se irwü li ua o quartel general e onde 

resolveremos aguardar o Sr. General Hyppo-» 

i, ; que. tle oroem do Sr. Dr. Pru- 

dente de Moraes, Presidente da Republica, 

devia nos entregar o coipo. — Além, já qua-i 

si no dccllve do outro braço do Quarahy, jun- 

to As grótas, algumas Uias de aramado, para 

pretecção do pessoal nàcv munido de cara-1 

binas. 

Ohurrasqueamos entre os dois ranchos, 

rodeados de cadáveres de homens e cavallos, 

num ambiente insuportável. Lembro-me bem; 

— Aqui. o corpo de um sargento do exercito, 

bello rapaz ruivo e claro, que pareceria dor 

l ?llo rapaz fosse os enxames de rarejeiras qud 

lhe entravam pelo» olhos para sahir pelo na- 

riz: — ali, o desteraMo conde allemâo von 

Schevverin, voluntário enthuaiasta do AImiJ 

rante, alto, espaduada e qué se nos afigura- 

va immenso, esticado exanlme sobre o solto; 

— A.30IA um gaúcho desconhecido... 

Procedeu-se, em seguida, de accordo com' 

as in» rucções da Commissáo de Caridade de 

Montevidéo, que custeava a missão, A rigoro- 

so, exame do campo de batalha, enterrando o» 

mortos e localizando culdiidosamente as suas 

sepulturas previsorias. Essa piedosa opera*- 

çào tornou-se extraordinariamente custosa õ 

penlvel devido a constituição rochosa do ter- 

reno; — as paa e picaretas difficilmente pe-' 

neirtivam no chão, de sqr.e que nos vlmo-i 

reduzidos íl triste contingência de ocòrir cs 

(preciosos rastos de pedras soltas, deixando ás 

vezes os pés de algumaR vlctimas destart>ado.s'. 

No grande descampado compreendido en-' 

tre as trincheiras e a barra, cerca da qual ha-' 

via um paasp, jaziam alguns corpos carboni- 

zadog e hcrrivclment© deformados pelo fogo 

ateado ao campo pelo Inimigo, para cortar a 

retirada do» revolucionários. 

Achamos as rachitag arvores mencio- 

nadas na relação dos governistas de SanriAnna 

e. — num alto, — completamemnte nu', — es- 

ticado pernas e braços abertos, — o corpo d^ 

um adolescente, de uma criança quasi, com a 

alvura do corpo apenas manchada pelo ori- 

fício de uma bala na altura do coração. — 

"E' um official", opinaram perto de mm. — 

Por que.' — "Ahi estão os pés e as mãos:' 

Unhas limpas, —homem de trate.-." —Um 

aspirante de marinha? — Talvez! ~ Em todo 

o caso, um dos que atiravam quando o Almi 

rante tombou. — "Sá Peixoto?" — E' pos- 

sível... Enterramos o pobresinho e conti-» 

nuamos. 

Pari Julgar da intensidade do tiroteio 

uuranto a acçao. contamos attentamento e re- 

colhemos u» capsulas detonadas existentes nas 

covas protegidas por monticulos de pedras 

mencionada» acima, em que ee abrigavam os 

rne.horez atiradores, armados d© Wintchesters 

de repetição, novos. Havia 75. na que menos 

t-nnu e 126 na qu© mais continha. 

Recolhi outrosim. aproveitando o ensejo, 

pavilhão do clarim que tocara a fogo. deco- 

pado por furiosa culilada e um ferro do 

-ança pelas minhas propiiay mãos lirado do 

corpo do um soldtdo morto © entregue ao 

nosso amigo Lourenço do Carvalho, que por 

mu to tempo ( s conservou sob uma redoma 

cm sua residência de Alontevídeo. 

M.íu», faa«-sé laiáe, o tcl começai a 

• (Uixai sobre ©ala acena de desolação, c o 

General Hyppolito não apparecla. Nenhuma 

: icmunlia do vista para no» Informar, como 

tanto desejávamos, sobre a» peripécias do 

combate: — nada. nada, nada. 

I ma interminável atadura branca, tinta 

de sangue fluetuavu lugubro * pelo campa, 

so ta acs Caprichos do vento. 

Voltamos para a raea do Coronel Au- 

gu. to Pereira de Carvalho, onde se lavrou a 

actq. de careucin. (jue eu, do meu proprio pu- 

nho redigi, escrevi e com dezena» de teste- 

munhas firmei. 

Succedeu» felizmente, «jue a noticio da 

nossa chegada so propalou com a rapidez ns 

um ralo Innumcro» companheiros, com parte 

saliente na rerrega, accorrlám ansiosos por4 

notirias Lniro outros, o nosso bom e querido 

• ylvlo Pelllco Belchior, o inovidavel heroe do 

Vlllcgaignon que, como chefe do estado maior 

arrecadara o archlvo. providenciara sobra »» 

doslitio a dar ao resto fio pessoal e Se di»?>ii- 

nha a .seguir para Pelotas, nossa terra natal, 

apraecntar-ee ao venerando commandante em 

chefe. General João Nunes da Silva. Tavares, 

que, por instâncias vle uma òommiss&o de fe- 

derallstas» ' onstltulda pe o Corone» Dmn ngos 

tíoai> * d- Pt»lva. meu Pee, o Barão do Armío 

Grande o o Dr. Vicente Cyprianc da Mala, 

iá ertavr. t reta mio da nas a ferventes rogas 

do cxeelflo buhlano, O^nerttl Innoccnclo «Ia 

Galvuo Queiroz; — o pacificador. 

De pnsKagem r^la esta nela do sogrn do 

Coronel Itafaol UalxKJa, tol-me licito convcraar 

com vários officlaes revolucionário^ todo» 

accordes nas dec a rações ubuixo, quo »e dig- 

naram de me fnzer. 

O Almirante andava caçando perdizes no 

fundo do cnmpo. côm o Dr, Nabuco de Gou- 

véa, dedicado cirurgião da Cruz Vermelha,/ 

quando o vieram avisar da aproximação d'> 

Inimigo. — Trocou então de cavallo con. o 

humanitário medico c rumou para a» trin • 

chctraa. qu#. guarneceu com oh melhore» ati- 

radores, offlciaes e aspirantes, sob o com- 

mando dos distinto» PrimeJros-Tenentes da 

Armada Pereira da Rosa e Pinto Rluelro. coi- 

locando um homem peitado em cada cova. — 

Airaz dos aramados da esquerda do posto, 

formou os contingentes mal armado» do Co- 

ronel Dlysses Roverbe' © alguns lance Ir o» 

desmontado» e, na direita, na mangueira de 

pedra, encerrou o reeumido esquadrão de ca- 

vai ia ria. 

O inimigo avançou em oolumna cerrada, 

torrou posição numa. elevação do terreno a 

direita c traveu forte tiroteio. 

Impávido, junto a trincheira vio» rancho»; 

do posto. — scrffreando o cavallo irrequieto e 

enervado pela chuva de bala* que lhe resva- 

lava entre as patas. — o Almirante gritava A 

rapaziada, — "Attenção. meninos." — Apon- 

tem bem, não gastem polvora a toa". 

Nisto, deu-se um recuo do inlml»\ em 

busca de melhor posição. — Foi o suíflcient© 

para qu© o Coronel Ribeirinho, convencido de 

uma retirada, — com a sua bravura habitual, 

mas contra as mais expre«*as ordens do Al- 

mirante, dizem, »e precipitasse da mangueira 

com o seu punhado de bravos e impetuosa- 

mente carregasse, aos gritos mil vezes repti- 

dos de "Viva a liberdade,-viva a revolução." 

— "O inimigo, um tanto Irresoluto á principio, 

notando a sua superioridade numérica, dei-' 

xou rir, para com forças infinitamente supe-» 

riorçs, violentamente arremeter, e, numa nuJ 

! 

vem de pó, levai-o dc uambulhada, sob infernal 

algazarra, por cima das próprias trincheira», 

cujo fogo cessara para se não atirar sobre 

companheiros que mais não podia distin-1 

gulr. — Dissipado o fumo, descobriu-se com 

magoa, que o inimigo invadira o acampamen- 

to ateara fogo A ma cega e lanceava os mari- 

nheiros d© reserva, surpresos, em desorxienado 

entervero. — Tentou-se reagir, nas ala». — 

Pinto Rlbelr^ muito myope, perdeu o pinre- 

•nez ao tentar desmanear o cavallo, para resta- 

belecer a acqão e foi trucidado, — Pereira da 

Hora bem perto, no angulo da mangueira e dai 

trincheira, IreBlstiu heroicamente com meia 

duzla d© camaradas, mas suecumbiu sob o nu-< 

mero, cercado de cadáveres, com o crânio es-> 

phacelado por duas espadeiradas. 

O A.lmlrante, ladeado A certa distancia port 

Sylvio Pellico Belchior, o Coronel Hildebrando 

Ayres, um sargento do exercito e alguns IrH 

fante» que mantinham o» gaúcho» d© João» 

Francisco em respeito, Inabalável, se atraves-l 

aava A onda de retirantes, obstinado em inau-» 

dito» esforços para coordenai-o» em vista dei 

um contra-ataque. — "Calma", — grltavaJ 

ccnvloente, — "Reformem a linha" — "Nâd 

é nada" — Tudo ém vão. — Qualquer forma-i 

tura »e tornara impossível e os homens, naJ 

imminencia do perigo, acossados pelo fogo qué 

lavrava no campo, com passo tomado em' 

parte e a picada convertida em atoleiro pelol 

constante isoteio dos anlmaee, não attendianv 

a mais ninguém. ^ 

"Vamos, Almirante, o passo está perto", 

— disseram-lhe o Sylvio Pelllco Belchior, o Co- 

ronel Hlldc-brando Ayres e os últimos compa- 

nheiros, pondo-lhe as mão» nas redeoe». — E 

elle, sofíreando o cavallo, affectando confor-i 

mar-se, deixava-se levar, para imprevls-» 

to, d«Hvencllhar-»e de todos e dar de volto, 

ao trote, encaminhando-ae para o Inimigo, em 

direcção As fatídicas arvoreslnhas, menclonaJ 

da» pelos officlaes governistas de BanUAn-na. 

Quando Sylvio e dous outros atiraram 

ao rio, já estava o passo occupado pelo inimi- 

go, como vimos acima, que os recebeu com 

uma descarga á queima roupa e aos gritos de 

"Já te... escangalhamos, maragatoL Apenas 

se poderam passar para o território Uruguayoj 

com a roupa do corpo, agarrando-»© aos sa-l 

randis do arroio. 

Co* ummara-ae a crueza. O Brasil perde- 

ra o seu mais gentil marujo. / 

Regressáramos a dias já á Monterideo, 

quando um telegramma urgente de Rivera nos 

trouxe a nova da desootoerta, n'uma sanga 

próxima, por soldados de Chiquinote desperta- 

dos pelo esvoar doe corvos, de corpo muti-i 

lado, què se presumia ser o do Almirante. — 

A Commlssâo voltou á frenteira e o Dr. Se- 

baaMáo de Saldanha da Gama promptamente 

identificou o cadaver de seu irmão. 

Duas marca» características e inconfun- 

díveis o assignalavam:—uma obturação á ou- 

ro, de um dos maxilares, feito em New York 

e traços da raspagem nos osso» do braço di-i 

relto. precedida depois do ferimento recebido 

no combate da Armação. 

O corpo em si, em relativamente bom es- 

tado ainda, estava irreconhecível e apresenta-y 

va: — duas cutllada» na cabeça, produzida^ 

por espada; — uma Incisão atravessando o 

pescoço de parte A parte, feita por faca: —I 

dois lançados, vios quaes um deslocara uma 

costella; — alguns dente partidos o um lado 

do bigode arrancado. 

PS:* ■ 

áesj* 

Tr 

Dou esta versão da morte do AlmíriMite 

•Luiz Felippe de Saldan.ha da Gama pfclo que 

ella .vale, — como um modesto subsidie para 

a sua hiàtoria, — como uma simples recon»- 

tltuiçâo, depois de acuradas pe.squizas pes-1 

soaea entre grego» e troyano.s, —porque: — 

dos seus companheiros, vivos ou fallecidos, 

nenhum appareceu, que me conste, que o tiJ 

vesee visto cal)ir e dos seus adversários, — dei 

cuja boa fé nunca me permittirei de duvidarl 

em circumstancias tão solennes, — nenhum! 

tão pouco o reconheceu quando tombou. 

O facto, porém, Incontestável, por doloro- 

so que seja confessai-o. é que essa morte foi 

volutaria, — premeditada. 

O Almirante Saldanha da Gama náo pre- 

cisava acceitar o combate; — a fronteira ori- 

ental estava a dois passos, — muitos dos esus 

companheiros a transpuzeram, — o CommanJ 

dante Sylvio Pellico Belchior a vadeou, — meu 

sempre lembrado parente e amigo, Tenente^ 

Manoel Ferreira de Lamare, com um grupo dei 

offlciaes, entre os quaes o Coronel Ribeirinho, 

bateu retirada pela picada de Vasco Mar-» 

tins, (aquella pela qual chegamos á Campo' 

Osorio), — o Dr. Nabuco de Gouvêa, salvou 

todos os feridos, não sei exactamente pod 

orde, n'iim bello gesto altruistico, que não 

pouco havia de faciil ar. mais tarde, a sua 

.eleição á deputação federal governiata. 

Elle sabia, porém. que a paz, essa pad 

mança mas necessária da qual estamos ainda 

á soffrer a» conseqüências, — estava virtual- 

mente feita e homens de sua tempera, nem 

recuam nem transigem. "AJea jacta erat". 

Bastaria, aliás, mera maior edificação, o 

eterno estribllho de suas cartas ao» seus mais 

Íntimos: — "Nunca mais emigrarei" — "Vivo 

só vencedor voLarei". 

Antonio Soares dc Paiva. 
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O negociante deve 100 contos U 

B. No dia do vencimento, leva noiaa ou 

moedas da União no valor nominal de cem exer. 

contos a. B. B tem que acoeitar, e não pôde 

pedir a faliencia de A. Ma», se A leva em pa- cje 

gamento apólices, obrigações, bônus.' e pro- 

missória» de Munidipalidade» e Eatados no 

valor d© 20 mil contos. B pôde negar-se a ac- 

Ceitar o i>agamento por essa fôrma e pedir e 

obter a faliencia de A. 

Sendo assim, devemos concluir, para es- 

clarecer a discussão, na Gamara, que a <■% 

pressão poder Hberatorio é incorrecta — cc 

locada como está no texto, pt 

papel emlttldo pelos Governos 

munlclpaes tem essa faculdade 

pagamentos. 

O que pôde haver é um 

combinação, por contracto ou nâc 

Entretanto, convém ponderar 

jeeto que o Br. João Santo 

mara, tem um objectivo muito al' 

no e Importante. A sua justifJ 

denciada pelo que assistimos t 

Governos estadoaes © municlp- 

recursos para pagar empreatir 

cionarlos, emittera apolidee, 
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dem recusax, porque Bf 
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